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    Prefácio


    Para mim, é um privilégio prefaciar este livro tão precioso, que trata de uma temática tão necessária para os nossos dias. E melhor ainda é poder afirmar que o que aqui é compartilhado não se resume a um texto bem elaborado, mas expressa o coração de cada autor — pessoas que conheço e cuja jornada acompanho como amigo e admirador.


    Este é um daqueles livros que brotam das dores compartilhadas e das esperanças perseverantes que ainda florescem no coração do povo de Deus. Pastores pela vida não é apenas um título inspirador, mas uma convocação. Ele nasce do reconhecimento de que o ministério pastoral, em nossos dias, se tornou um campo exigente, repleto de vozes, pedidos, ruídos e solidão, e, ao mesmo tempo, um espaço de graça, acolhimento, reencontros e recomeços.


    Cuidar de pessoas tem se tornado uma tarefa que exige muito de quem cuida. A multiplicidade de papéis, a exposição constante, as comparações permanentes e a cultura da performance transformaram o ministério, muitas vezes, numa jornada angustiante e solitária. O pastor é visto, ouvido e cobrado, mas nem sempre é compreendido e acolhido. E é exatamente por isso que livros como este são necessários: eles nos lembram que o cuidado é uma via de mão dupla, pois quem cuida também precisa ser cuidado.


    Nesta obra, cada capítulo é uma janela aberta para a realidade pastoral de nossos dias. E, mais do que diagnósticos, os autores nos oferecem caminhos de reflexão e prática. Pastores pela vida é escrito com o coração, com lágrimas e com experiência, com o Livro de Deus — a Bíblia — aberto e a alma claramente exposta. Não se trata de um manual técnico sobre saúde emocional, nem de um tratado teórico sobre eclesiologia. É, isto sim, um exercício de escuta e partilha, que une boa teologia bíblica, espiritualidade e humanidade.


    Os escritores são vozes que ressoam entre gerações. Suas trajetórias ministeriais e acadêmicas dão à obra um equilíbrio precioso: a sabedoria de quem já caminhou muito e o frescor de quem está no início da jornada, todos aprendendo enquanto caminham. Quero citar alguns deles. Valdir, cuja longa experiência não diminuiu sua sensibilidade pastoral e cuja profunda leitura bíblica nos conduz ao cerne do evangelho — o amor que se torna cuidado, a fé que se faz companhia, a igreja que se reconhece como comunidade de acolhimento. Daniel, pastor e psicólogo, descreve com lucidez e ternura a complexidade de nosso tempo, unindo ciência e espiritualidade, razão e compaixão, num mesmo gesto de fé encarnada.


    A cada tópico, encontramos ecos dessa mesma harmonia. Esther Carrenho, Carlos “Catito” e Dagmar Grzybowski, Thiago Grulha, Ziel Machado, Karen Bomilcar, Guilherme Franco, Ricardo Barbosa de Sousa, Zé Bruno, Luiza Nazareth e Silêda Silva Steuernagel se revezam nesse coral de vozes maduras e jovens — diferentes estações, mas unidas em propósito. Cada um deles é reconhecido por sua contribuição à igreja brasileira: pastores, teólogos, conselheiros, líderes, psicólogos e pensadores que há décadas têm se dedicado a cuidar, ensinar e inspirar.


    O resultado é um livro profundamente pastoral e generoso. Ao abordar temas como depressão e ansiedade ministerial, esgotamento, perfeccionismo, vocação, limites, mutualidade e saúde emocional, os autores não falam de cima de um púlpito impessoal, mas de dentro da própria vida. Eles nos lembram que o evangelho é mais humano do que imaginamos e que a graça de Deus se manifesta não apenas no vigor do servo, mas também na vulnerabilidade do servo cansado.


    O texto de cada autor é um convite ao retorno da simplicidade, da comunhão, da amizade e da escuta. A cada página, o leitor é chamado a olhar para dentro de si e reconhecer que a fé não nega o cansaço, mas o atravessa com o renovo do Espírito. Que a maturidade espiritual não elimina a dor, mas a transforma em oração consistente. Que o verdadeiro cuidado pastoral começa no reconhecimento de nossos limites e na confiança de que Deus levanta companheiros de jornada para cuidar de quem cuida.


    A beleza desta obra está em sua honestidade. Aqui não há o triunfalismo tão presente em nossos dias, nem a espiritualidade performática que tem ganhado primazia nesta geração. Mas também não há espaço para que ninguém permaneça no vale da sombra, com gosto de derrota ou afogado por um pessimismo destrutivo. O que encontramos é uma humanidade restaurada. Há confissões sinceras, aprendizados e conselhos nascidos de quem já atravessou o vale do abatimento e encontrou refúgio nas asas do Altíssimo. É um livro que fala aos pastores, mas também se identifica com todos os que servem, acolhem e intercedem: líderes, professores, conselheiros, missionários, pais e mães que, no cotidiano, sentem o peso e o privilégio de cuidar.


    Ao terminar a leitura, é impossível não se encher de gratidão. Gratidão a Deus, que continua levantando pastores pela vida e para a vida; gratidão aos autores, que se dispuseram a escrever com o coração; e gratidão à igreja, esse corpo vivo que continua sendo o lugar mais seguro deste mundo, onde o cuidado de Deus se torna carne, toque, abraço e palavra. Que este livro seja recebido como um presente e também como um chamado do Mestre. Um presente, porque oferece consolo, sabedoria e esperança em tempos de exaustão. E um chamado, porque nos convida a reconstruir uma prática do cuidado, não como mera técnica de ajuda, mas como expressão da comunhão dos santos e do amor do nosso eterno Bom Pastor, Jesus Cristo.


    Se, ao ler estas páginas, você sentir o desejo de parar por um momento, respirar e deixar-se cuidar, então o propósito deste livro já terá sido alcançado. Pois a voz do Espírito Santo, que ainda sussurra ao coração de cada pastor e líder exaurido, continua dizendo: “Vinde a mim, todos os que estais cansados e sobrecarregados, e eu vos aliviarei” (Mt 11.28, ARA).


    Olgálvaro Bastos Jr.


    Coordenador do Ministério Sal da Terra,


    presidente da Aliança Cristã Evangélica e escritor

  


  
    APRESENTAÇÃO


    Amem uns aos outros


    O “cuidado” é a marca do povo de Deus


    Valdir Steuernagel


    Pastores pela vida é uma expressão que nos tem cativado e pela qual nos movimentamos no universo da Visão Mundial, e ao abraçá-la afirmamos a identidade ministerial que nos coloca no círculo pastoral. Um círculo que tem sido muito demandado e, por vezes, experimenta substancial exaustão à luz das demandas de nosso tempo e da complexidade de nossos dias.


    No meu caso, tenho tido o privilégio de vivenciar a experiência pastoral numa igreja histórica estabelecida e exercido o ministério também junto à Visão Mundial. Ela tem no cuidado com as crianças e na resposta às emergências climáticas e humanas seu foco específico, ciente de que em ambas as faces dessa mesma moeda ministerial o ponto de chegada e de partida é seguir Jesus Cristo, como expresso na declaração de missão da própria Visão Mundial.


    Ao buscar uma porta de entrada para o capítulo introdutório deste livro, me percebi ancorando em torno do tema do cuidado. Numa autoanálise de linguagem, inclusive da linguagem teológica, percebo que se trata de uma palavra-tema que tenho incorporado mais recentemente a meu vocabulário, usando-a com crescente frequência. Isso se deve, em minha percepção, às demandas de nosso complexo tempo e conflitivos dias, e à percebida necessidade de gestar e nutrir espaços sagrados, onde as pessoas possam se sentir acolhidas, amparadas e encaminhadas para a esperança.


    Num gesto que até me pareceu rotineiro, fui às Escrituras em busca de testemunhos que expressassem cuidado e de palavras que ajudassem a discernir o que seria e como se alimenta o que descrevi como espaço sagrado. Esse espaço para o qual a comunidade de fé é orientada a dar uma qualificada atenção, pois “cuidado” faz parte da essência de sua confessionalidade.


    Nessa busca, as Escrituras mostraram-se sabedoras do que estou dizendo e me pediram que voltasse a escutar o que vários de seus personagens disseram, em seu tempo, e querem nos dizer hoje, começando, claro, pelo próprio Jesus, indo a Paulo e até às cartas chamadas pastorais, mas com boa atualidade.


    Escutar esses personagens requer uma atitude de coração e uma postura de discernimento. Nesse discernimento, percebemos que as Escrituras não se nos apresentam como “discursos filosóficos” desejosos de nos influenciar com teorias meramente cognitivas, pois elas sabem da vida e falam da vida. As Escrituras são especialistas no “drama humano” e, por isso, tão relevantes e contextuais. Falam de seu tempo, é verdade, com as categorias de seu mundo e a linguagem de sua comunidade, e carecem, por isso, de ser discernidas — sem nunca esquecer que têm seu nascedouro no eterno — para dentro de nosso tempo, categorias e linguagem. A partir do eterno, misturam-se ao cotidiano da vida, e não só nos levam ao encontro desse eterno como ainda nos enraízam nesse cotidiano, como suas testemunhas no contexto e no drama humano.


    O que tem sido importante para mim é perceber que as Escrituras não são boas apenas de palavras, mas também de escuta. Uma não existe sem a outra. A capacidade de escuta das Escrituras pode ser bem percebida nos salmos. Neles o medo, a raiva, a agonia e a dúvida têm proporcionalmente o mesmo lugar que em nossa vida e relações comunitárias. Mas também têm lugar, é preciso destacar, na vida de Jesus, quando o vemos formular perguntas de escuta, como a que faz ao cego Bartimeu: “O que você quer que eu lhe faça?” (Mc 10.51), e nas cartas de Paulo, ao refletirem seu coração e sua mente e a realidade das diferentes igrejas por ele fundadas, como visto, por exemplo em sua primeira carta aos tessalonicenses: “Sempre damos graças a Deus por todos vocês e os mencionamos constantemente em nossas orações. Quando oramos por vocês diante de nosso Deus e Pai, relembramos seu trabalho fiel, seus atos em amor e sua firme esperança em nosso Senhor Jesus Cristo” (1Ts 1.2-4).


    As Escrituras acabam se constituindo numa espécie de “conversatório”, no qual a realidade de Deus, com sua identidade e intencionalidade, brota e onde a realidade humana se espelha, com sua vocação, sua potencialidade, seus desencontros e sua maldade. A realidade humana tem, ao mesmo tempo, o toque do divino — uma vez que nos permite respirar a presença, a graça, a justiça e o cuidado de Deus — e o toque da realidade, com seu anseio e devaneio. Por terem sido contextuais ontem, as Escrituras são contextuais hoje, pois se desenham como escuta e resposta ao divino. À espera da pergunta, como anseio e como agonia, as Escrituras, em ressonância, voltam a sussurrar sempre o que o próprio Jesus disse: “Levante-se […] e ande […] deixe de pecar” (Jo 5.8-14). Em busca desse sussurro de Deus e do discernimento do Espírito, eu me percebi voltando a esse “conversatório”, perguntando o que está acontecendo “conosco” e que resposta Deus espera de sua comunidade diante desse quadro.


    O que está acontecendo conosco?


    Ao perguntar pelo que está acontecendo “conosco”, percebo-me vivendo um momento diferente, consciente de que faço parte da geração nascida em meados do século passado. Um momento caracterizado pela desestabilidade que, talvez, pudesse ser descrito como uma “nova instável estabilidade”. O pensador francês Bruno Latour menciona a “mutação” como uma das marcas de nosso tempo. Ainda que ele se referisse preponderantemente à mudança climática, a ela se poderiam acrescentar tanto o rescaldo que se instalou no mundo pós-pandemia da covid-19 como a presente desconstrução do construto pós-Segunda Guerra Mundial, com destaque para as organizações globais e o posterior e ilusório sistema econômico capitalista global.1


    Destaco, ainda, a ênfase de Latour ao afirmar que referir-se a esse tempo como “crise” é enganoso, pois pressupõe que seja passageiro, para então voltar ao normal de ontem. No entanto, não há volta, pois vivemos um tempo de mutação. Um tempo cujo DNA foi alterado, e para o qual ainda não temos sequer uma linguagem interpretativa que ajude a expressar sentimentos e percepções, cientes de que os discursos que têm dado alguma sustentabilidade a nossa realidade já não funcionam. Os mais idosos sabem que esses discursos não representam a realidade, e as novas gerações não sentem que eles encontram eco no que vivem, sentem e em seu universo de relacionamentos.


    Mas existe algo mais que tem me afetado substancialmente. Percebo-me vivendo num ambiente tenso e complexo, em que nossa própria saúde, especialmente a mental, não deixa de ser afetada. Nesse ambiente, detecta-se um “cansaço antecipado”, uma desesperança suspeita, uma raiva fácil e uma agressividade exacerbada. Parece imperar, para usar uma expressão destes tempos, uma cultura de cancelamento, que risca do cenário existencial e relacional quem não pensa como eu, age como eu, parece comigo, fala como eu e não vai aonde eu vou, nutrindo um espírito de rejeição e uma prática de exclusão. Quem não é como eu não merece ser. Na cultura do cancelamento, o diferente precisa ser desconstruído, humilhado, excluído, eliminado, chegando-se ao extremo da prática da “necropolítica”, expressão cunhada por Achille Mbembe. Nela, aquele que exerce ou se arroga deter o poder se arvora o direito de decidir quem deve morrer e quem pode viver.2


    A cultura do cancelamento tem a marca do anticuidado ou do cuidado restrito ao que é “meu e é como eu”, ao que responde a meu interesse, a meu controle e a minhas escolhas. Essa cultura afeta profundamente os que estão envolvidos no ministério do cuidado e apresenta uma face dupla. Em uma delas, torna o ministério sensível, demandante e extenuante, uma vez que o cuidador está continuamente exposto a diferentes avaliações, a uma contínua demanda e a uma expectativa postural, especialmente ideológica, que o aproxima de uns e o afasta de outro, sendo que o maior afastamento é de sua própria vocação. Na outra face, esse ministério reveste-se de um padrão autoritário e prepotente, em que o cuidador se arroga o direito de decidir o que o outro deve pensar e como deve se posicionar e, no final do dia, busca apenas os próprios interesses e ou benefícios. Na linguagem de Jesus, esse cuidador é mercenário, pois não tem compromisso com as ovelhas (Jo 10.1-6). Aliás, ele não merece, e não é cuidador.


    A cultura do cancelamento, importa remarcar, não caminha sozinha e tem uma relação de “amor e ódio” com a cultura do desempenho. Essa cultura, em que se tem pressa de mostrar excepcionalidade e poder de conquista, despreza quem não a acompanha e, como agravante, elimina quem anda devagar, pois só assim consegue se movimentar, e quem nunca consegue chegar ao palco, pois em toda sua vida a busca pela mera sobrevivência lhe exigiu todas as energias.3


    Enquanto a cultura do desempenho gera cansaço, solidão e desespero, a cultura do cancelamento gera amargura e mentalidade de gueto. Ambas produzem almas vazias e uma enorme dificuldade em construir relacionamentos estáveis e em dormir o sono dos que se sabem cuidados por anjos.


    Foi assim, com esse caldo cultural rodando dentro de mim e, até, assustado com o fato de que esse caldo tem encontrado não apenas um lugar existencial, mas um lugar nutricional em muitas de nossas igrejas, que voltei às Escrituras com sede e fome. Voltei em busca de uma conversa que me levasse à escuta do eterno, a apontamentos para uma rota comunitária e testemunhal, e ao esboço de uma esperança com o simultâneo toque do futuro e do cotidiano. Uma conversa que, em cada uma dessas dimensões, expressasse “justiça, paz e alegria no Espírito Santo”, marcas do reino de Deus, que vão muito além do que “comemos ou bebemos”, como nos ensina Paulo (Rm 14.17). Muito além de uma cultura do cancelamento e do desempenho.


    Nessa busca, eu me vi diante de um sem-número de palavras e ações ávidas por me mostrarem o que Deus espera de seu povo e quanto isso é fundamental para seu povo, para cada geração, num mundo tão marcado pela maldade, pela mentira e pela injustiça. O profeta Miqueias é explícito quando diz: “Ó povo, o Senhor já lhe declarou o que é bom e o que ele requer de você”, para logo responder, dizendo: “que pratique a justiça, ame a misericórdia e ande humildemente com seu Deus” (Mq 6.8).


    Diferentes textos em diferentes momentos vão mostrando e deixando claro o que é bom e o que Deus requer, com destaque para a vocação quanto ao cuidado e ao acolhimento. Aponto para alguns deles e, como não poderia ser diferente, começo com Jesus, especialmente com o evangelho de João.


    “Amem uns aos outros” (Jo 13.34)


    O evangelho de João tem, certamente, mais peculiaridades do que podem ser aqui apontadas, mas uma delas pode ser descrita como a “conversa da relacionalidade”. A partir do capítulo 13, com o episódio do “lava-pés”, se inicia uma conversa que vem a terminar no capítulo 17, com Jesus evocando a memória de ser amado por seu Pai e de ter amado, concomitantemente e com o mesmo amor, seus discípulos. Ao término dessa conversa, Jesus assim a sintetiza: “Eu revelei teu nome a eles, e continuarei a fazê-lo. Então teu amor por mim estará neles, e eu estarei neles” (Jo 17.26).


    A linguagem do amor é nota distintiva dessa conversa, e nela Jesus destaca, reiteradamente, que, por ter sido amado, ele amou, e por ter ele amado os discípulos estes devem não apenas permanecer em seu amor, mas amar uns aos outros. Aliás, é esse amor que os identificará como discípulos de Jesus.4


    Uma das dimensões mais profundas, intensas e consistentes de Deus é que ele é amor. O amor é parte essencial de sua identidade, o que se expressa no gesto da criação. Um gesto que gera vida e celebra companhia.5 Um amor que se expressa, particularmente, na doação de seu próprio Filho para a salvação dos que nele creem (Jo 3.16). Jesus, portanto, é a expressão definitiva e cabal do amor de Deus. Um amor que Jesus delineará e modelará em seu relacionamento com os discípulos e em como estes vão aprendendo a amar uns aos outros. Há de fato uma interrelação entre o amor do Pai pelo Filho, Jesus, e o amor deste por seus discípulos, desafiando-os a amarem uns aos outros. O evangelista João nos leva ao encontro desse ritmo do amor:


     


    Quando vocês produzem muitos frutos, trazem grande glória a meu Pai e demonstram que são meus discípulos de verdade. Eu os amei como o Pai me amou. Permaneçam no meu amor. Quando vocês obedecem a meus mandamentos, permanecem no meu amor, assim como eu obedeço aos mandamentos de meu Pai e permaneço no amor dele. Eu lhes disse estas coisas para que fiquem repletos da minha alegria. Sim, sua alegria transbordará! Este é meu mandamento: Amem uns aos outros como eu amo vocês. Não existe amor maior do que dar a vida por seus amigos.


    João 15.8-13


     


    O amor de Deus nos convida e cativa a amá-lo, a amar os que se sabem amados por ele, em sua comunidade, e, num passo adiante, amar o próximo, identificado como o “outro”, que é diferente de nós. O amor é contagiante e expansível. Não se contém nem se fecha em si mesmo, pois é inspirado e impulsionado por esse amor de Deus, que está sempre em busca do outro. O amor que se fecha em si mesmo não tem a marca de Deus, e isso fica claro quando Jesus alude ao que conhecemos como o grande mandamento: “Ame o Senhor, seu Deus de todo o seu coração, de toda a sua alma e de toda a sua mente. Este é o primeiro e o maior mandamento. O segundo é igualmente importante: Ame o seu próximo como a si mesmo” (Mt 22.37-39).


    À medida que adentramos essas conversas de Jesus, seja em João seja nos demais evangelhos, percebemos a dificuldade (e até mesmo resistência) dos discípulos de entenderem essa sua proposta de um amor sem fronteiras. Uma proposta que Jesus vai tornando concreta, para escândalo de autoridades religiosas e mestres da lei, à medida que aprofunda seu ministério e entra em contato com “cobradores de impostos e pecadores” (Mc 2.15-16), com a “mulher siro-fenícia” (Mc 7.24-30) e com a “mulher samaritana” (Jo 4), para dar alguns exemplos. Conforme Jesus concretiza sua proposta de viver e expressar o amor de Deus, ele desafia seus discípulos e lhes deixa claro o que, bem concretamente, ele está propondo:


     


    Se vocês amam apenas aqueles que os amam, que mérito têm? Até os pecadores amam quem os ama. E, se fazem o bem apenas aos que fazem o bem a vocês, que mérito têm? Até os pecadores agem desse modo. E, se emprestam dinheiro apenas aos que podem devolver, que mérito têm? Até os pecadores emprestam a outros pecadores, na expectativa de receber tudo de volta. Portanto, amem os seus inimigos, façam-lhes o bem e emprestem a eles sem esperar nada de volta. Então a recompensa que receberão do céu será grande e estarão agindo, de fato, como filhos do Altíssimo, pois ele é bondoso até mesmo com os ingratos e perversos. Sejam misericordiosos, assim como seu Pai é misericordioso.


    Lucas 6.32-36


     


    A demanda de Jesus é forte e radical. Ela se opõe e se estabelece como um contraste à estrutura religiosa alimentada a partir do templo, à escola interpretativa da Torá e ao sistema de privilégios, indicações e submissões impostas pelo império romano. Ela é novidadeira e contagiante, e não deixa de ser surpreendente quanto ao fato de os discípulos entenderem e vivenciarem o que Jesus lhes ensinara, o que se torna visível logo no início da igreja e nas cartas pastorais posteriores. À medida que a igreja se expande, adquirindo identidade e ganhando espaço na teia do império romano, torna-se visível e patente que uma comunidade de acolhimento e cuidado mútuo vai se estabelecendo. Vejamos alguns poucos exemplos:


    
      	Já no início, a comunidade de seguidores de Jesus, sob a liderança dos discípulos, dá testemunho de uma vivência marcada pelo cuidado mútuo. A vida era comunitária, as necessidades dos mais carentes eram supridas e entre eles ninguém passava necessidade. A comunidade era acolhedora e novos convertidos iam sendo continuamente acrescentados.6


      	Na carta aos filipenses, sendo Filipos a primeira igreja fundada por Paulo em território gentio, encontramos um dos comentários mais intensos e integradores de Jesus e a vivência dos cristãos. Paulo os convoca ao amor mútuo, a ter um propósito e um pensamento à medida que convivem e trabalham juntos. Que, marcados pela “comunhão no Espírito”, exerçam a compaixão e a mútua afeição. Tudo isso, no entanto, deve ser vivido e feito sob a inspiração do próprio Jesus e do que ele fez. “Tenham a mesma atitude demonstrada por Cristo Jesus”, que se humilhou e foi obediente até a morte, ele diz. Essa atitude deve ser abraçada em contraposição ao egoísmo que busca os próprios interesses e se coloca acima dos outros (Fp 2.1-8). Essa postura de vida os deixará “cheios do fruto da justiça” (1.11), transformando-os em testemunhas vivas do propósito de Deus para com eles na cidade de Filipos.


      	A nota do cuidado mútuo e da vivência comum também está presente em outras cartas de Paulo. Aos gálatas, ele convoca a levarem “os fardos uns dos outros” (Gl 6.2); aos tessalonicenses, ele diz para que se exortem e se edifiquem mutuamente (1Ts 6.11); e aos romanos, a quem ainda nem conhecia, ele lhes diz que se amem cordialmente “com amor fraternal e tenham prazer em honrar uns aos outros” (Rm 12.10).


      	Essa mesma nota vai além das cartas paulinas e adquire um tom forte e claro em outros autores. A carta de Tiago chama os cristãos à prática, fugindo do autoengano de serem apenas ouvintes da palavra. Essa prática significa “cuidar dos órfãos e das viúvas em suas dificuldades” (Tg 1.27), não fazer acepção de pessoas (Tg 2.9), não falar “mal uns dos outros” (Tg 4.11) e não reter “o salário dos trabalhadores que fizeram a colheita nos campos de vocês”, pois se transformará em clamor diante do Senhor (Tg 5.4, NAA). Em 1João, o autor afirma e esmiúça o amor a Deus ao dizer que “nós amamos porque ele nos amou primeiro” e que nosso amor a Deus é indissociável de nosso amor aos irmãos (1Jo 4.19-21). Sendo prático, João pergunta: “Se alguém tem recursos suficientes para viver bem e vê um irmão em necessidade, mas não mostra compaixão, como pode estar nele o amor de Deus? Filhinhos”, ele destaca, “não nos limitemos a dizer que amamos uns aos outros; demonstremos a verdade por meio de nossas ações” (1Jo 3.17-18).


      	A ênfase de Tiago numa vida consistente e coerente com o evangelho vivido e ensinado por Jesus não está longe da ênfase de João. De nada adianta dizer que se tem fé, mas não a demonstrar por meio de ações, ele afirma, sem deixar de caracterizar com um toque de ironia o que diz a seguir: “Se um irmão ou uma irmã necessitar de alimento ou de roupa, e vocês disserem: ‘Até logo e tenha um bom dia; aqueça-se e coma bem’, mas não lhe derem alimento nem roupa, em que isso ajuda?” (Tg 2.15-16).


      	E, quando chegamos a 1Pedro, vemos o apóstolo desafiar os cristãos das igrejas às quais endereça sua carta à “prática do bem”, pois assim calarão os ignorantes e falsos acusadores (1Pe 2.15), que nunca faltam. Não faltaram no tempo de Jesus e em nenhum dos momentos da vida da igreja, embora nunca tenham conseguido, realmente, resistir a essa igreja, que foi se espalhando entre as diferentes sociedades, contagiando-as com o anúncio e a vivência de um evangelho que mostra um Deus que, como diz o salmista: “Faz justiça aos oprimidos e alimenta os famintos. O Senhor liberta os prisioneiros. O Senhor abre os olhos dos cegos. O Senhor levanta os abatidos. O Senhor ama os justos. O Senhor protege os estrangeiros e cuida dos órfãos e das viúvas, mas frustra os planos dos perversos” (Sl 146.7-9).

    


    Passear entre os diferentes testemunhos bíblicos é fonte de enorme encorajamento por descortinar a possibilidade de viver e conviver de outras formas. Referimo-nos a uma maneira de viver em que há lugar para todos, em que todos são bem-vindos e ninguém fica fora da mesa à qual, na linguagem do Apocalipse, está sentado o Cordeiro. De seu lugar, ele pode ver todos e olhar para todos com seu típico calor acolhedor e sua típica chamada para o arrependimento, que abre caminho para a nova vida. Como disse o papa Francisco, a “verdadeira ordo amoris, que deve ser promovida, é aquela que descobrimos […] meditando no amor que constrói uma fraternidade aberta a todos, sem exceção”.7


    Um dos momentos mais sublimes do Cordeiro, ainda como o Jesus histórico, é testemunhado na “conversa da relacionalidade” com seus discípulos, quando ele lhes declara que seu amor por eles se transformou em amizade. “Agora”, ele diz, “vocês são meus amigos, pois eu lhes disse tudo que o Pai me disse” (Jo 15.15). A relação se horizontalizou e se tornou íntima, os discípulos já não serão chamados de escravos, mas de amigos, e um amigo que está pronto a dar a vida por eles, como demonstração maior de seu amor (15.13). Em resposta, esses amigos farão o que seu amigo lhes ordenou (15.14) e, seguindo-o, lhe obedecerão e, obedecendo-lhe, farão outros amigos. E assim é até hoje.


    Fui cuidado pelos amigos


    À medida que o tema do cuidado e da percepção de sua centralidade no testemunho evangélico foi entrando em mim, fui me lembrando de minha própria caminhada e de como o cuidado foi um presente a mim concedido. O cuidado de outros comigo foi essencial em minha jornada de fé e foi moldando minha identidade e meu senso de pertencimento. Diferentes expressões desse cuidado me foram passando pela mente e acabei me decidindo, sem critério de valoração, pelo compartilhamento de três delas.


    A primeira tem a marca de trinta anos e ganhou forma no que foi chamado de “Projeto Grão de Mostarda” (PGM). Esse projeto reuniu quatro amigos, eu entre eles, que decidiram acompanhar jovens líderes evangélicos de diferentes igrejas e movimentos cristãos numa proposta que poderia ser descrita como de direção espiritual. Meu objetivo não é falar sobre esse “projeto” — que, entre risos e choro, foi recente e formalmente encerrado —, mas de como fui levado a ele.


    Eu me encontrava num momento intenso no ministério, querendo abraçar tudo que aparecia e ou inventava: coisas de minha
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